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O Sistema de Higiene e Segurança no Laboratório

da

ControlVet – Segurança Alimentar, S.A.

4 de Junho de 2013

“ A realização pessoal e profissional encontra na qualidade de vida do

trabalho, particularmente a que é favorecida pelas condições de

segurança, higiene e saúde, uma matriz fundamental para o seu

desenvolvimento.

Estas condições constituem o fundamento material de qualquer

programa de prevenção de riscos profissionais e contribuem, na empresa,

para o aumento da competitividade com diminuição da sinistralidade”.

(Decreto-Lei n.º 441/91 de 14 de Novembro - revogado pela Lei nº 102/2009 de 10 de Setembro).
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O Laboratório de microbiologia

O Laboratório de físico -química
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A ControlVet tem aumentado a preocupação relativa à segurança e saúde

de todos os membros da organização e neste sentido e tem vindo a

desenvolver um programa de gestão da higiene e segurança, com o

objetivo de fazer com o que o ambiente de trabalho seja saudável e

seguro e que sejam cumpridas as leis e regulamentos vigentes no Estado

Português relativas a esta matéria.

Gestão e Controlo de Riscos

O Sistema de Higiene e Segurança do laboratório da ControlVet foi

desenvolvido com objetivo de:

1. Informar, orientar e auxiliar todos trabalhadores no cumprimento das

normas e procedimentos de higiene, segurança e saúde no trabalho;

2. Demonstrar o compromisso assumido pelos responsáveis máximos da

organização e o seu empenho na prevenção de riscos;

3. Avaliar o desempenho da função “prevenção” na organização.

Objetivos do Sistema de Higiene e Segurança
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O programa de Gestão e Controlo de riscos inclui várias atividades, de

entre as quais podemos salientar:

1. Avaliação de riscos profissionais;

Riscos específicos de cada atividadeà variedade de tarefas

2. Avaliação das condições de ambiente térmico, radiações, qualidade do

ar e Iluminação nos postos de trabalho;

3. Avaliação da exposição pessoal diária dos trabalhadores ao ruído;

4. Criação de Procedimentos de Prevenção;

Gestão e Controlo de Riscos

5. Aperfeiçoamento e alteração dos meios e sistemas de segurança

disponíveis, com vista a uma melhor proteção dos trabalhadores;

6. Estabelecimento de procedimentos de trabalho em segurança;

7. Avaliação e aquisição de equipamentos de proteção individual e sinalética

de segurança;

8. Formação e sensibilização dos trabalhadores.

Estabelecimento de plano de ação ao longo do tempo que dá prioridade

aos riscos mais relevantes àmelhoria contínua

Gestão e Controlo de Riscos



04-06-2013

5

Químicos
– Aerossóis, gases e vapores

Biológicos
– Agentes patogénicos e infectantes

Físicos
– Ruído, temperaturas extremas, radiações ionizantes e não-ionizantes, 

vibrações

Ergonómicos
– Factores de stress físico e/ou mental no trabalho

Fatores de Risco num laboratório

À integridade física (morte ou incapacitação para o trabalho)

– Acidentes: quedas, incêndio, explosão, etc.

À saúde do indivíduo exposto

– Efeitos agudos

– Efeitos crónicos

À saúde e integridade das gerações futuras (descendentes dos indivíduos 

expostos)

– Efeitos mutagénicos

– Efeitos teratogénios

– Efeitos sobre o sistema reprodutivo

Danos Gerais
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É uma medida do contacto entre o agente químico ou biológico e o 

organismo em função da concentração e do tempo.

Exposição

Exposição com feitos reversíveis:

Quando cessa a exposição ao contaminante, as modificações

biológicas produzidas pelo tóxico desaparecem e recupera-se o estado

normal anterior à exposição.

Exposição com efeitos irreversíveis:

Não se produz a recuperação do estado normal, as modificações não

desaparecem, permanecem.

Exposição
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VLE:

Concentração de agentes químicos à qual se considera que

praticamente todos os trabalhadores possam estar expostos, dia após

dia, sem efeitos adversos para a saúde.

VLE-MP (Média Ponderada):

Concentração média ponderada para 1 dia de 8 horas e uma semana

de 40 horas à qual se considera que praticamente todos os

trabalhadores possam estar expostos, dia após dia, sem efeitos

adversos para a saúde.

Exposição – Valores limite de exposição

VLE-CD (Curta Duração):

Concentração à qual se considera que praticamente todos os

trabalhadores possam estar repetidamente expostos por curtos

períodos de tempo desde que o valor de VLM-MP não seja excedido e

sem que ocorram efeitos adversos.

VLE-CM (Concentração Máxima):

Concentração que nunca deve ser excedida durante qualquer período de

exposição.

Exposição – Valores limite de exposição
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Exemplos:

Exposição – Valores limite de exposição

Valores fixados pela comissão Europeia, assistida pelo Comité Científico em matéria de exposição profissional (SCOEL)

Agentes biológicos… são…

“Os microrganismos, incluindo os geneticamente modificados, as culturas de 

células e os endoparasitas humanos suscetíveis de provocar infeções, alergias ou 

intoxicações”

E os patogénicos…são os que…

“…são capazes de provocar doenças infeciosas aos seus hospedeiros”

Riscos Biológicos
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Classificação dos Agentes Biológicos segundo o risco

Riscos Biológicos

“conjunto das medidas que, no local ou área de trabalho, garantem as 

condições de segurança e saúde adequadas à realização do trabalho 

ou manipulação de agentes patogénicos, de acordo com a 

classificação dos agentes biológicos”

Riscos Biológicos - Níveis de Confinamento
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Riscos Biológicos - Princípios Gerais da Prevenção

AntesAntes

ExposiçãoExposição

DepoisDepois

DuranteDurante

Prevenção
(Vacinação)

Protecção
(Práticas de trabalho 

seguro)

Vigilância
(Vigilância médica 

periódica – Historial 
médico)

As barreiras primárias

Constituem a primeira linha de defesa contra materiais biológicos que possam

conter agentes patogénicos. Podem ser equipamentos de proteção coletiva

(cabinas de segurança biológica) ou individual.

As cabinas disponíveis no laboratório aplicam fluxos laminares horizontais e

verticais. Os primeiros protegem apenas a amostra, enquanto que os fluxos

verticais protegem também o trabalhador de aerossóis ou gotículas.

Riscos Biológicos - Proteção
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Para alguns agentes biológicos como por exemplo escherichia coli estirpes 

verocitotoxigénicas (O157:h7) devido a ser um agente biológico de nível 3 e a 

legionella pneumophila, por apresentar uma rápida propagação pelo ar:

É OBRIGATÓRIA A UTILIZAÇÃO DO FLUXO LAMINAR VERTICAL NA

MANIPULAÇÃO DESTES AGENTES

Os equipamentos de proteção individual a utilizar devem ser escolhidos tendo

em conta o tipo de agente biológico envolvido.

Riscos Biológicos - Proteção

O risco inerente a um agente químico traduz-se na possibilidade de que esse

perigo potencial se concretize nas condições de utilização ou exposição. Mesmo

os produtos químicos que não estejam classificados como perigosos podem

originar riscos para a segurança e saúde dos trabalhadores.

TODA A SUBSTÂNCIA QUÍMICA

É UM RISCO EM POTENCIAL!

Riscos Químicos



04-06-2013

12

Os acidentes no trabalho com substâncias químicas podem ocorrer, devido a:

1. Inalação: é a principal via de intoxicação no ambiente de trabalho, sendo

que mais de 90% das intoxicações são provocadas por inalação;

2. Ingestão acidental: regra, acontece por incumprimento das normas básicas

de segurança;

3. Contacto: de substâncias perigosas com a pele é extremamente crítico

quando se lida com produtos lipossolúveis;

4. Reações químicas inesperadas: em provocar libertação de vapores,

salpicos ou derrames, incêndios e explosões.

Riscos Químicos

Fontes de contaminação:

1. Exposição por manuseamento direto de produtos químicos (matérias-primas, 

produtos acessórios e produtos finais);

2. Exposição derivada a compostos gerados durante as reações do processo 

analítico (ex.: gases emitidos).

Riscos Químicos
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Segurança Química - Classificação de Substâncias 
Perigosas

O Regulamento CRE (classificação, rotulagem e

embalagem; CE n.º 1272/2008) harmoniza a

anterior legislação da UE com o GHS (Sistema

Mundial Harmonizado de Classificação e

Rotulagem de Produtos Químicos)
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A identificação deve ser efetuada através do rótulo e da ficha de dados de

segurança.

A. O rótulo é a primeira fonte que fornece informações relativas ao produto.

Manuseamento de Substâncias Perigosas - Identificação

RÓTULO

Símbolo de perigo e seu 
significado

Nome e endereço do 
responsável pela colocação 
do produto no mercado

Nome do produto

Riscos específicos
Conselhos de segurança

Manuseamento de Substâncias Perigosas - Identificação



04-06-2013

15

Manuseamento de Substâncias Perigosas - Identificação

Manuseamento de Substâncias Perigosas - Identificação
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A identificação deve ser efetuada através do rótulo e da ficha de dados de

segurança.

B. Ficha de Dados de Segurança

As informações disponibilizadas no rótulo não dispensam a consulta da Ficha de

Dados de Segurança, que apresenta a informação de uma forma mais

pormenorizada e informações adicionais.

DISPONIBILIZAR AS FICHAS DE SEGURANÇA

EM PORTUGUÊS!

Manuseamento de Substâncias Perigosas - Identificação

Manuseamento de Substâncias Perigosas - Identificação



04-06-2013

17

Para combater os riscos de acidente e de doença profissional, deverão ser

aplicadas prioritariamente medidas técnicas organizativas destinadas a

eliminar os riscos ou, não sendo tal possível, a proceder ao seu controlo.

Complementar medidas

para minimizar risco

Sistemas de proteção e prevenção 

O Laboratório de análises físico-químicas encontra-se equipado com um

sistema de climatização/renovação de ar.

Para além deste sistema de climatização, de forma a existir uma eficiente

extração de reagentes nocivos, existem hottes de extracção de gases (ácidos,

bases e solventes orgânicos) e poeiras e sistemas pontuais de extração de

gases, nomeadamente sobre os espectrofotómetros, sistemas de extração com

solventes, evaporador rotativo, etc.

Sistemas de proteção e prevenção 
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Outros Equipamentos de Proteção Coletiva…

Sistemas de proteção e prevenção 

Equipamentos de Proteção Individual - Luvas

Sistemas de proteção e prevenção 

Nitrilo Neopreno Kevlar

PVC
Vinil

Viton PVA

Borracha butílica
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Equipamentos de Proteção Individual - Luvas

Sistemas de proteção e prevenção 

Equipamentos de Proteção Individual - Máscara

Sistemas de proteção e prevenção 
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Equipamentos de Proteção Individual - Vestuário

Devem utilizar-se  sempre capas, batas ou fatos nos trabalhos de laboratório.

Sistemas de proteção e prevenção 

Equipamentos de Proteção Individual – Óculos e Calçado

Calçado: Não usar Sapatos de salto alto, sandálias, sapatos de tecido.

Sistemas de proteção e prevenção 
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O manuseamento de substâncias que geram vapores ou a preparação de

soluções que provocam reações exotérmicas deve ser realizado nas hottes.

Ao iniciar um trabalho numa hotte deve-se observar se:

1. o sistema de exaustão está a funcionar;

2. os pisos e janelas estão limpos;

3. as janelas estão a funcionar perfeitamente;

4. nunca se deve iniciar trabalho que exija aquecimento, sem antes remover os 

produtos inflamáveis.

Sistemas de proteção e prevenção 
Exemplos de informação no manual de HST:

Ao fazer operações na hotte deve-se:

1. manter as janelas com o mínimo de abertura possível

2. deixar na hotte apenas o material analisado;

3. o sistema de exaustão da hotte deve ser desligado após 10 a 15 minutos do 

término dos trabalhos.

COMPLEMENTAR COM A UTILIZAÇÃO

DOS

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL!

Sistemas de proteção e prevenção 
Exemplos de informação no manual de HST:
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Utilização de dispensettes:

1. Fazer a adição de ácidos na hotte;

2. A adição deve ser efetuada muito devagar e sempre para as paredes do frasco;

3. Identificadas;

4. Após a utilização colocar a tampa e fechar.

Sistemas de proteção e prevenção 
Exemplos de informação no manual de HST:

Se um aparelho não for utilizado corretamente, podem ocorrer danos no

equipamento que não sejam visíveis, mas que façam com que este deixe de

funcionar devidamente, podendo provocar acidentes:

INSPECIONAR O EQUIPAMENTO ANTES DE O UTILIZAR.

Os manuais dos fabricantes, em  português , devem estar disponíveis junto dos 

equipamentos

NÃO UTILIZAR OS EQUIPAMENTO SE NÃO

CONHECER O SEU MODO DE FUNCIONAMENTO!

Segurança dos Equipamentos
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Os efeitos principais da passagem da corrente elétrica pelo corpo humano são:

1. Queimaduras,

2. Tetanização (contração muscular involuntária);

3. Paragem respiratória;

4. Fibrilação ventricular (alteração do ritmo cardíaco).

Se estes efeitos não forem parados a tempo, podem levar à morte ou a danos 

cerebrais irreversíveis.

Segurança dos Equipamentos – Riscos elétricos

Exemplos de informação no manual de HST:

A corrente elétrica pode originar este tipo de acidentes devido a:

1. sobreaquecimentos devidos à deterioração do material isolante dos 

condutores elétricos;

2. arco elétrico produzido por equipamentos;

3. eletricidade estática;

4. efeitos dos equipamentos que podem provocar faíscas susceptíveis de 

provocarem explosões (em atmosferas explosivas).

Segurança dos Equipamentos – Riscos elétricos

Exemplos de informação no manual de HST:
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Outros riscos existentes no laboratório

Outros riscos existentes no laboratório
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Outros riscos existente no laboratório

Outros riscos existente no laboratório
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Nos laboratórios, os resíduos devem ser devidamente acondicionados de modo

a permitir uma identificação da sua origem e do seu grupo.

Condições Ambientais - Gestão de Resíduos

Nos laboratórios, devem ser realizadas avaliações aos agentes físicos:

1. Ruído

2. Iluminação

3. Radiação

4. Qualidade do Ar

AVALIAR SE ADEQUADAS

À TAREFAS A REALIZAR!

Se necessário adotar medidas de proteção e prevenção.

Condições Ambientais – Ruído, Iluminação, Radiação e Qualidade do Ar.
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A saúde dos trabalhadores do laboratório deve ser avaliada regularmente,

através de exames de saúde de admissão, periódicos e ocasionais.

A vigilância da saúde dos trabalhadores inclui os seguintes procedimentos:

1. Registo da história clínica e profissional do trabalhador;

2. Avaliação individual do estado de saúde do trabalhador;

3. Vigilância biológica, sempre que necessária;

4. Rastreio de efeitos precoces e reversíveis.

Vigilância Médica.

CAIXA DE PRIMEIROS SOCORROS

A SUA LOCALIZAÇÃO DEVE SER

CONHECIDA POR TODOS!

Procedimentos de Emergência

Exemplos de informação no Manual de Procedimentos de Emergência:
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ACTUAÇÃO EM CASO DE EMERGÊNCIA

PE 10 | Inalação de fumo, gás ou produtos químicos

Não se coloque em perigo! Se for resgatar alguém que esteja a inalar fumo (de um 

qualquer incêndio), gás (resultante de uma fuga) ou vapores químicos, peça ajuda.

1. Antes de entrar no local de onde vai resgatar a vítima, respire profundamente várias 

vezes no ar fresco. Ao entrar inspire e prenda a respiração.

Procedimentos de Emergência

Exemplos de informação no Manual de Procedimentos de Emergência:

ACTUAÇÃO EM CASO DE EMERGÊNCIA

2. Normalmente o fumo ou gás, encontram-se na parte superior da divisão, mantenha-

se abaixo dele.

3. Retire a pessoa do local e não tente prestar-lhe qualquer ajuda, antes de chegar a um 

local seguro.

4. Verifique a respiração da vítima. Desaperte as roupas em torno do pescoço, de forma 

a ela poder respirar melhor (no caso da intoxicação ser por vapores de solvente, 

retirar a roupa contaminada). Se parou de respirar, faça-lhe o suporte básico de vida 

(se tiver conhecimentos de primeiros socorros!).

Procedimentos de Emergência

Exemplos de informação no Manual de Procedimentos de Emergência:
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ACTUAÇÃO EM CASO DE EMERGÊNCIA

5. Veja se na pele e olhos da vítima encontra alguma queimadura química. Se existir 

alguma, lave bem as áreas em questão e siga o procedimento relativo a queimaduras 

químicas.

6. Chame a assistência médica, mesmo se a vítima estiver, aparentemente, recuperada.

7. Enquanto espera a chegada da assistência médica, cubra a vítima para mantê-la 

aquecida.

8. Se a vítima estiver inconsciente mas a respirar, coloque-a na posição lateral de 

segurança. Se estiver consciente, a respirar e não estiver a vomitar, deite-a de costas 

com as pernas elevadas cerca de 30 cm.

Procedimentos de Emergência

Exemplos de informação no Manual de Procedimentos de Emergência:

MUITO OBRIGADO


